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O APOSTOLADO DA MEDICINA
" E curai os enfermos que nela houver, e dizei-lhes:

É chegado a vós o Reino de Deus. " Jesus ( Lucas 10:9 ).

                Nosso Mestre, o médico incomparável, ao enviar seus setenta discípulos às cidades a fim de
anunciarem a Boa Nova,  instruiu-os quanto ao comportamento que deveriam adotar para esse mister, e
disse-lhes, em meio a muitos outros conselhos, que curassem os enfermos que nelas houvessem e que
também não esquecessem de evangelizar os seus habitantes, anunciando-lhes a Sua Palavra redentora.
                O Senhor, que veio revolucionar todos os conceitos da Humanidade, inaugurou, com essa
atitude,  o primeiro código de ética para uma classe de trabalhadores,  a classe médica,  cuja tarefa
singular de alívio às dores de seus irmãos do caminho deve ser a mola mestra da conduta de quem a
professa.
                  Através de uma simples frase, nosso Médico Divino resumiu tudo que um médico comum
deve realizar: curar os enfermos e evangelizá-los. Jesus sabia que a reforma íntima através da vivência
de Seus ensinamentos era a única forma de conservar a saúde da alma e, por conseguinte, a do corpo
carnal.  Lucas  sabia  disso  e  ,  como pagamento  pelos  seus  serviços  médicos,  exigia  que  o  doente
recebesse o Evangelho do Senhor...
                No Brasil, o exemplo do nosso querido Dr. Bezerra de Menezes, ainda nos fala alto ao
coração. O Kardec brasileiro soube fazer dessa profissão tão bonita um verdadeiro apostolado.
                 No livro " Lindos casos de Bezerra de Menezes " , Ramiro Gama nos conta algumas dessas
passagens, e transcrevo aqui, para o leitor amigo, uma delas:
                " Um médico não tem o direito de terminar uma refeição, nem de escolher hora, nem de
perguntar se é longe ou perto, quando um aflito lhe bate à porta.
                O que não acode por estar com visitas, por ter trabalhado muito e achar-se fatigado, ou por
ser alta noite, mau o caminho ou o tempo, ficar longe ou no morro; o que sobretudo pede um carro a
quem não tem com que pagar a receita, ou diz a quem lhe chora à porta que procure outro, - esse não é
médico, é negociante da medicina, que trabalha para recolher capital e juros dos gastos da formatura.
Esse é um desgraçado, que manda para outro o anjo da caridade que lhe veio fazer uma visita e lhe
trazia a única espórtula que podia saciar  a sede de riqueza do seu espírito,  a única que jamais se
perderá nos vais-e-vens da vida. "
                Assim sendo, a Medicina realmente praticada sob a ética do Senhor torna-se, sem dúvida,
um fabuloso instrumento de ascensão da alma culpada e devedora da Divina Lei.  É uma arte que
utiliza o conhecimento científico para aliviar o sofrimento humano e o médico que assim proceder
estará  vivendo um verdadeiro apostolado na Terra.  
                                                                                        Márcia Valéria Cruz Pessanha
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REFLETINDO DE A a Z

OCULTO

                 Entre tantos discursos, passeatas e manifestações sobre a paz, somos testemunhas de um mundo ainda
mergulhado na hipocrisia, onde se cobra muito a cura e se pratica pouco a prevenção.
                Fazer parte de um movimento e crer em um ideal para o crescimento da criatura  isto é digno de um
cristão.
                Almejar um objetivo, que traga benefícios humanitários, criando assim melhorias para a sobrevivência
da espécie, respeitando as alheias, deveria ser, não um ato esporádico, mas sim uma obrigação, daquele que
procura superar os obstáculos com dignidade e tem por objetivo em seus primórdios, os ensinamentos de Jesus
Cristo. Ensinamentos que não se corroem com o tempo, feito a ambição e corrupção do homem com “poder”,
que pressuposto em idéias materialista, inverte os valores que outrora o levaria a um crescimento constante e
gradativo.  
                Sem temer o risco da ação, nem tão pouco o tamanho da dívida adquirida, vê no semelhante um alvo a
ser  atingido,  por  simples  e  mera  vaidade,  tirando  proveito  da  situação  em  que  se  encontra,  mandando  e
desmandando sem pudor nenhum, fazendo joguetes e atuando conforme o que melhor lhe convém.
                Sabedores somos de que não haverá outra maneira do homem crescer, a não ser pelo caminho
exemplificador de Jesus.
                Façamos a parte que cabe a cada um de nós, superando no dia-a-dia as diversidade da vida, com
dignidade, respeito e agradecimento ao “Pai, por tudo que “Ele” tem proporcionado  a nós ao longo de nossa
existência, por tudo que possamos ainda realizar, com base é claro na humildade e na sabedoria que nos são
peculiar. Lembremo-nos sempre:
                “Para a realização de grandes tarefas, é preciso cumprir as pequenas”
                                                                                                                   Nilvado Beltran

NOTÍCIAS E INFORMAÇÕES:

• Dia 15/03/2003, das  17h às 18h30, dar-se-á inicio ao Curso Elementar de Esperanto. Os interessados devem
se  inscrever. 

• Foi dado início à Campanha do agasalho; maiores informações, entrar em contato com Márcia Valéria ou
Giselda. “Aqueça essa idéia”. 

• Lembramos que em 31 de março de 1869 desencarnou em Paris, França, o insigne Professor Hippolyte Léon
Denizard Rivail, aos 65 anos de idade. Nosso querido Allan Kardec.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO �
                 Ficam os Senhores Sócios Efetivos  convocados para a Assembléia Geral Ordinária que será realizada
na sede do Grupo, no dia 20 de março de 2003, às 20h, com metade mais um dos sócios dessa categoria, ou às
20h30, com qualquer número, para a seguinte Ordem do dia:

a) apreciação do relatório e da prestação de contas da Diretoria Executiva, referentes ao período de 01
de janeiro de 2002 a 31 de dezembro de 2002, com o respectivo parecer do Conselho Fiscal;

b) eleição da nova Diretoria para o triênio 2003/2006; e
c) assuntos gerais.

Leme, 20 de fevereiro de 2003
Giselda Navarro – Presidente.

2



APROVEITA

“Se alguém diz: - eu amo a Deus, e aborrece a seu irmão, é
mentiroso.
Pois quem não ama o seu irmão, ao qual viu, como pode amar
a Deus, a quem não viu?” ( I João,4:20 )

      A vida é processo de crescimento da alma ao encontro da
Grandeza Divina.
      Aproveita as lutas  e dificuldades da senda para expansão de ti
mesmo, dilatando o teu círculo de relações e de ação.
      Aprendamos para esclarecer.
      Entesouremos para ajudar.
      Engrandeçamo-nos para servir.
      Com o ato de fazer e dar alguma coisa, a alma se estende
sempre mais além...
      Guardando a bênção recebida para si somente,  o espírito,
muitas vezes, apenas se adoma, mas, espalhando a riqueza de que
é portador, cresce constantemente.
      Na  prestação  de  serviço  aos  semelhantes,  incorpora-se,
naturalmente, ao coro das alegrias que provoca.
      No ensinamento ao aprendiz, liga-se aos benefícios da lição.
      Na criação das boas obras, no trabalho, na virtude ou na arte,
vive  no  progresso,  na  santificação  ou  na  beleza  com  que  a
experiência individual e coletiva se alarga e aperfeiçoa.
      Na distribuição de pensamentos sadios e elevados, converte-se
em fonte viva de graça e contentamento para todos.
      No concurso espontâneo, dentro do ministério do bem, une-se
à prosperidade comum.
      Dá, pois, de ti mesmo, de tuas forças e recursos, agindo sem
cessar,  na  instituição  de valores novos,  auxiliando  os outros,  a
benefício de ti mesmo.
      O mundo é caminho vasto de evolução e aprimoramento, onde
transitam, ao teu lado, a ignorância e a fraqueza.
      Aproveita a gloriosa oportunidade de expansão que a esfera
física te confere e ajuda a quem passa, sem cogitar de pagamento
de qualquer natureza.
      O próximo é a nossa ponte de ligação com Deus.
      Se   buscas  o  Pai,  ajuda  teu  irmão,  amparando-vos
reciprocamente,  porque,  segundo  a  palavra  iluminada  do
evangelista,  “Se  alguém  diz:  -  eu  amo  a  Deus,  e  aborrece  o
semelhante, é mentiroso, pois quem não ama o companheiro com
quem  convive,  como  pode  amar  a  Deus,  a  quem  ainda  não
conhece?”.
                                                    Emmanuel.
Extraído do livro: Fonte Viva
Psicografia: Francisco Cândido Xavier, cap.71,p.167,168
                    24 Ed. FEB.

PENSA
                          Antes de maldizer a prórpia sorte,
                         Pensa nos tristes da alma consumida,
                        Que vagueiam nas lágriams da vida,
                        Sem migalha de amor que os reconforte.
                                                           Auta de Sousa

RELIGIECO EN ESPERANTO

      Legante  "en  Esperanto"  kaj  precipe  "pri
Esperanto", ni facile rimarkas kiel nedisigebla estas
 la  Internacia Lingvo el religieco (atentu: RELIGIECO,
  ne RELIGIO).
       Laý  materialistoj,  la  mondolingva  problemo  estas  nur
teknika¼o el kiu devus malaperi æiu religia sento.
       Antaý æio, oni devas konsideri ke la deziro interkompreni,
fratiøi kai pacigi  nur povas eløermigi el koroj varmigitaj de ia
religia  sento.  Æiuj   kiuj  vidas  en  Esperanto  nur  ia  speco  de
kultura  amuza¼o  aý  simple  instrumento  de  internacia
komunikado, estas similaj al la homo kiu vidas la florojn sed ne
kapablas senti iliajn odorojn.
      Esperanto ja estas interesa kultura afero kaj gravega ilo de
internacia  interkompreno  sed,  precipe,  lau  la  diro  de  Ismael
Gomes Braga:
"Esperanto estis instruata tuj de la komenco kiel religia lingvo,
kiel  "SANKTA  AFERO".  En  la  unua  kongreso,  la  malferma
parolado finiøis  per  bela  preøo.  Kaj  estis  rimarkinda  la  altega
religia idealo de D-ro Zamenhof, æar øi estis absolute sensekta
kaj  senkondiæe  homama"  .  (el  VETERANO-Religieco  en
mondolingvo-  Ismael  Gomes  Braga  -Kultura  kooperativo  de
Espera                                            
                                                        Floriano Pessoa Filho.

RELIGIOSIDADE NO ESPERANTO

      Ao  lermos em Esperanto e  principalmente  a respeito  do
Esperanto,  facilmente  observamos  com é  inseparável  a  língua
internacional  da  religiosidade  (atenção:RELIGIOSIDADE,  não
RELIGIÃO).
      Segundo os materialistas, o problema da língua internacional
é  apenas  objeto  técnico  do  qual  deveria  desaparecer  todo
sentimento religioso.
      Antes  de  tudo,  deve-se  considerar  que  o  desejo  de
compreender-se mutuamente, de irmanar-se e pacificar somente
pode  germinar  de  corações  aquecidos  por  algum  sentimento
religioso. Todos que vêem no Esperanto apenas uma espécie de
divertimento  cultural  ou  simplesmente  um  instrumento  de
comunicação internacional, assemelham-se ao homem que vê as
flores mas é incapaz de sentir seu odor.
     Esperanto  é,  certamente,  interessante  atividade  cultural  e
importantíssima ferramenta de compreensão internacional, mas,
principalmente, segundo o dizer de Imael Gomes Braga:
"O  Esperanto  foi  ensinado  desde  o  começo  como  língua
religiosa,  como "CAUSA SANTA". No primeiro  congresso,  o
discurso de abertura terminou com bela prece. E era notável o
altíssimo  ideal  religioso  de  Dr.  Zamenhof,  porque  foi
absolutamente  não  sectário  e  incondicionalmente  filantrópico".
(do  livro  VETERANO  -Religieco  kaj  mondolingvo-Ismael
Gomes braga-Cooperativa Cultural dos Esperantistas)

                                        Floriano Pessoa Filho
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PALESTRAS
               MÊS              DIA HORA EXPOSITOR TEMA

M

A

R

Ç

O

          01  16h Deonina  E.S.E Haverá falsos cristos e falsos profetas
          05 20h Aparecido L.E Da lei da sociedade
          08 16h Aparecido L.E Da Lei  de progresso
          12 20h Davi E.S.E Haverá falsos cristos e falsos profetas
          15 16h Giselda E.S.E  Não separeis o que Deus juntou
          19 20h Marcos L.E  Da lei de progresso
         22 16h Waldyr Tema Livre
         26 20h Silvio E.S.E  Não separeis o que Deus juntou 
         29 20h Silvio L.E  Da lei de igualdade

A

B

R

I

L

0      02 20h Suelene Tema Livre
0      05 16h Raquel E.S.E Moral estranha
0       09 20h Raquel L.E Da lei de igualdade
1      12 16h Vilma L.E Da lei da liberdade
1      16 20h Carlos E.S.E. Moral estranha
1       19 16h Deonina E.S.E  Não coloqueis a candeia sob o alqueire
        23 20h Giselda L.E  Da lei de liberdade

2       26       16h Aparecido Tema livre
3       30     20h Aparecido E.S.E  Não coloqueis a candeia sob o alqueire

ATIVIDADES DO CENTRO 
Segundas-feiras: Sábados:
De 19h50 às 21h – Estudo doutrinário : De 9h às  De  9h às 11h – Projeto Irmã Celina
                           “O Livro dos Espíritos”
De 21h  às 22h–Assistência Espiritual: De 13h às 15h – Mocidade : 16 anos em diante
                           (Reunião privativa)  
Terças-feiras: De 15h às 15h45 – Pré-mocidade: T 12 a 15 anos
 De 19h50 às 21h – Estudo doutrinário : 
                             Nos Domínios da Mediunidade De 15h às 15h50 – Esperanto: turma avançada
De 21h às 22h – Assistência Espiritual:
                            (Reunião privativa) De 16h às 17h – Evangelização: T. 03 a 11 anos
Quartas-feiras:                          
De 19h50 às 21h – Estudo doutrinário e De 16h às 17h – Estudo doutrinário e passe mag.
                               passe magnético

De 17h às 18h – Oficina de Teatro
De 19h50 às 21h – Evangelização:
                               turmas de 03 a 13 anos De 18h às 19h – Oficina de Dança
Sextas-feiras: 
De 19h45 às 21h20 – Estudo e Educação da     
                      Mediunidade (Reunião Privativa) 

De 17h às 18h30 – Esperanto: 
                           turma elementar

Parabéns aos nossos aniversariantes
01/03Alexand  Alexandre de Jesus Vicentine 18/03 Vilma Ap. S. C. de Lima
05/03 Marcelo José Terossi 21/03 Maria Beatriz Terossi
05/03 Silvio Couto Ramos 26/03 Gabriel F. M. Pessoa
06/03 Tharik Avila Ramos 27/03 João Roberto Pantoja Sacchi
12/03 Rodolfo Schwenger

             05/04Felipe E  Felipe Eduardo C. Ferreira 06/04 Matheus de Castro Moreira 
                                                                                                                             Distribuição interna/gratuita.
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